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Nesta Edição da Revista do Clube Naval, tem 
realce mais um aniversário da Proclamação da 
Independência do Brasil. Na Semana da Pá-
tria foi realizada uma Sessão Solene em alusão 

àquele histórico momento da vida da Nação brasileira. A 
alocução “A relevância da Marinha na conquista da Inde-
pendência do Brasil e o contexto geopolítico atual" é um 
destaque. A essência deste tema continua evidente em “Li-
berdade de Escolha”. 

No campo da geopolítica, “O redesenho do mundo” traz 
à luz as relações de forças e de interesses que estão mol-
dando o cenário atual das relações internacionais.

Reforçando a ideia de que o conhecimento liberta, “Sa-
beres, Pensamento Crítico e Superioridade Cognitiva” nos 
fala sobre como o excesso de informações e a instabilidade 
nas relações e estruturas sociais nos conduzem a um perí-
odo de incertezas em um cenário marcado pela pós-ver-
dade e polarização. 

“A Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) retra-
tada pela filatelia” é um convite a um aprazível passeio 
cultural pela história da filatelia brasileira, com destaque 
para os faróis da costa brasileira e navios da DHN.

Em 1965 foi constituído o FAIBRAS (Força Armada In-
teramericana do Brasil) para atuação na Guerra Civil na 
República Dominicana. “Sessenta Anos da participação da 
Marinha do Brasil na República Dominicana (1965-1966)” 
realça a contribuição da Marinha, que participou dessa For-
ça de Paz com tropas do Corpo de Fuzileiros Navais.

“Da vibrante Santiago à icônica Pucón” narra aspectos 
turísticos, históricos e culturais do vizinho Chile. 

Em “As Aventuras de duas vidas”, são trazidas a lume 
reminiscências da vida de dois amigos do autor, revelando 
peculiaridades interessantes dessas duas pessoas.

Se é verdade que, segundo autor desconhecido, “A Ma-
rinha é a alma da Pátria a navegar pelos mares”, o Na-
vio-Escola “BRASIL”, em mais uma Viagem de Instrução 
de Guardas Marinha, leva em seu bojo peculiar natureza 
cultural da alma dessa nossa grande Nação, pois é uma 
beleza a coleção de quadros doada por Membros da Aca-
demia Brasileira de Belas Artes para compor a “Exposição 
Itinerante Navega Brasil”. ■


